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UTILIZAR RESÍDUO ORGÂNICO 
PARA PRODUZIR ENERGIA
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE 
OFERECE CRÉDITO SUSTENTÁVEL TAMBÉM.

Mito do Hormônio na Carne de Frango

O Brasil possui 
uma das pro-
duções aví-

colas mais produtivas 
sendo o terceiro maior 
produtor mundial, 
com 12.645 milhões 
de toneladas em 2012. 
Desde 2004 o país é 
o maior exportador 
mundial de carne de 

Vida e saúde andam juntas e estão presentes muitas 
vezes em coisas simples que podem ser feitas no dia a 
dia - Algumas sugestões:

- cultivar plantas medicinais, jardins e/ou parte do nosso próprio 
alimento de forma agroecológica. Isto é plenamente possível até 
em pequenos espaços como em sacadas de apartamentos;
- cuidar bem de um animal de estimação;
- observar mais detalhadamente o meio natural “uma abelha reti-
rar o pólen de uma flor”, por exemplo;
- ser um pouco cientista e entender como as coisas se desenvol-
vem e acreditar em soluções práticas e saudáveis que a natureza 
nos oferece;
- incentivar e criar hábitos em nossas crianças para alimentação 
saudável,.
- Crie aves ornamentais ou canoras. ( para atrair aves nativas plante 
espécies frutíferas como pitangas, cerejas, amoras...)
- Crie abelhas nativas sem ferrão (jataí, mandaçaia, mirins...)
- armazene a água da chuva para regar as plantas

Fabio Néri1, Thiago Zanella1 & Ederson Andrade2

frango. Esta atividade 
tem grande força no 
mercado, pois a carne 
de frango está entre 
as mais consumidas 
no mundo. No Brasil 
o consumo per capita 
de carne de aves está 
em aproximadamente 
45,0 kg/ano.

Embora o consu-
mo vem aumentando, 
grande parte das pes-
soas ainda creem no 
mito do uso de hor-
mônios sintéticos na 
criação de frangos. A 
provavel origem des-
te mito se deu pela 
redução do tempo de 
crescimento do frango 
até o abate. Este pe-

ríodo passou de cerca 
de seis meses, déca-
da de 60, para atuais 
de 42 dias em média. 
Porém este avanço na 
avicultura de corte foi 
obtido principalmente 
pelas intensas pesqui-
sas nas áreas de me-
lhoramento genético, 
ambiência, nutrição e 
prevenção de doenças 
ocorrida nas últimas 
décadas.

Outro ponto impor-
tante a ser observado é 
que conforme a legisla-
ção brasileira o uso de 
hormônios para pro-
mover o crescimento 
das aves é expressa-
mente proibido. Além 

disso, seu uso é invi-
ável, pois o tempo de 
produção é curto sen-
do que o hormônio não 
tem tempo hábil para 
interferir no metabo-
lismo animal. A carne 
de frango possui um 
grande valor nutritivo 
e com a rígida fiscali-
zação brasileira a po-
pulação pode consu-
mi-la tranquilamente.  

Preocupado com 
este mito e as conse-
quência que o mes-
mo pode causar na 
cadeia produtiva das 
aves, o Ministério da 
Agricultura Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) 
autorizou recentemen-

1Alunos do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio / IFC – Camboriú/SC
2 Orientador, Professor de Zootecnia / IFC – Camboriú/SC

Alternativas Naturais para Saúde e Qualidade de Vida

Nos dias atuais, 
as pessoas estão 
preocupadas em 

buscar alternativas que 
mantenham e reabilitem 
a forma física, orgânica, 
psíquica ou intelectual; 
que possibilitem melho-
res performances no dia 
a dia. As pessoas cor-
rem, parece que “contra 
o tempo” em busca de 
resultados relaciona-
dos ao bem estar, apa-
rência e beleza, isto por 
necessidade, problemas 
mais sérios de saúde e 
até pela manutenção da 
vida. Pois bem, é a “evo-
lução.” Mas esquecemos 
de olhar ao nosso redor e 
para as alternativas na-
turais, que podem nos 
auxiliar nestas conquis-
tas e no dia a dia; mui-
tas vezes por falta de co-
nhecimento é claro, mas 

também muitas vezes 
por puro comodismo - é 
mais fácil entrar em um 
estabelecimento e circu-
lar por entre as pratelei-
ras com tudo ao alcance 
dos olhos e das mãos; é 
possível encontrar quase 
tudo encapsulado, enla-
tado, envazado, desidra-
tado, comprimido, moído 
e rotulado... 
Não é uma questão de 
desprezar os produtos 
industrializados, mas 
apenas destaco que es-
tamos, cada vez mais, 
perdendo a cultura e 
nos afastando da natu-
reza. Esta aproximação 
pode acontecer através 
dos cuidados com uma 
horta, mexendo com a 
terra enquanto nos exer-
citamos e assim liberar 
energias negativas e es-
tressantes.

Figura 1. Exemplo de selo inserido nas embalagens de carne de frango.

Carlos Airton Paganini1

Faça alguma coisa para melhorar o 
meio ambiente e sua qualidade de vida

1 Membro do GEA (Grupo Epagriano de Agroecologia). Epagri – Paraíso. Fone (49) 3627-0202. E-mail: paganini@epagri.sc.gov.br

te, fevereiro de 2014, 
que as empresas in-
formem em seus ró-
tulos de frango a frase 

“Sem uso de hormô-
nio, como estabelece 
a legislação brasileira” 
(Figura 1). 
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USAR O CARRO PARA PASSEAR
E A BICICLETA PARA TRABALHAR
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA ONDE 
VOCÊ É QUEM DECIDE O CAMINHO TAMBÉM.

Nasce a FCTER – Fundação Científica e
Tecnológicas em Energias Renováveis

Instituidores:
Fundeste/Unochapecó; Funoesc/Unoesc; Funearp/Uniarp; 
Func/UnC; Nord Eletric; Fibratec; Metalúrgica Cardoso; Cetric; 
Eletro Zagonel; Fluxo Eletrônica Industrial; pessoa física: Thia-
go Dávi e Rafael Celuppi.

Após três anos 
de incubação 
e muitos tra-

balhos cooperados re-
alizados, a FCTER - 
Fundação Científica e 
Tecnológicas em Ener-
gias Renováveis, está 
em fase final de cons-
tituição jurídica. Após 
ter passado pela apro-
vação de sua criação 
pelo Ministério Público; 
Lavração da Escritura 
Pública de Ato de Ins-
tituição; o competente 
Registro no “Cartório do 
Registro Civil de Pessoa 
Jurídica” e da composi-
ção e posse do Conselho 
de Administração, a FC-
TER está criada de fato 
e de direito.

Com os lemas: “Em 
busca da Energia Ino-
cente” e “Energia Lim-
pa é Passaporte para 
o Futuro” a FCTER ca-
racteriza-se por: - ser 

uma entidade voltada 
para o desenvolvimen-
to nacional de forma 
sustentável; - promover 
a cooperação técnica, 
científica e educacional, 
fomentando o intercâm-
bio cultural, de profis-
sionais e acadêmicos 
nas áreas de interesse 
comum, impulsionando 
a produção de progra-
mas e projetos relativos 
às energias renováveis.

A FCTER compõe-se 
de uma grande diversi-
dade de instituições de 
ensino superior; pode-
res públicos municipal, 
estadual e federal; em-
presas de iniciativa pri-
vada e órgãos de classe. 
A participação se da em 
duas modalidades: Ins-
tituidores – integralizam 
o patrimônio inicial da 
fundação; e Apoiadores 
– prestam serviços não 
remuneráveis.

Apoiadores e colaboradores:
UFFS; IFSC; UDESC; CELER; EMBRAPA; Prefeitura de Chapecó; 
ACIC; HAKA; SESC/SENAT; FETRANSESC; ELO Ideias; CANAN e 
BELATTO Advogados; SENAI; ALESC; AEAO. 

Objetivos da FCTER:
Principais: 

- Contribuir para o desenvolvimento nacional de forma susten-
tável;
- Difundir e perpetuar conhecimentos relativos à área de ener-
gias renováveis;
- Propor a capacitação profissional, pesquisar, planejar, coorde-
nar e implantar tecnologias práticas e econômicas;

Demais objetivos:

- Desenvolver ações voltadas ao desenvolvimento científico, 
tecnológico e de inovação;
- Difundir conhecimento, via intercambio entre entidades pu-
blicas, privadas e acadêmicas;
- Desenvolver e aprimorar tecnologias de produção de ener-
gias renováveis a partir de diferentes matrizes, como sol, vento, 
água, biomassa e outras; aprimorar pesquisas e tecnologias já 
existentes, a fim de viabilizar sua aplicação ambiental e econô-
mica;
- Obter soluções práticas e econômicas, com tecnologias ener-
géticas e ambientais, a serviço da sustentabilidade e da qua-
lidade de vida; pesquisar novas tecnologias aplicáveis; desen-
volver produtos eficientes na área da energia renovável;
- Viabilizar efetivamente as tecnologias desenvolvidas, espe-
cialmente no tocante ao binômio custo/beneficio;
- Criar um espaço de pesquisa, de formação acadêmica, bus-
cando agregar novos conhecimentos das diferentes institui-
ções, para formar massa critica; promover o cooperação técni-
ca, científica e educacional entre as instituições;
- Obter resultados concretos do ponto de vista tecnológico; 
criar mecanismos para regulamentação do uso da energia re-
novável; e fomentar a criação de políticas publicas voltadas a 
energias renováveis.

A FCTER visa, também, criar soluções integradas para as ques-
tões que concernem a energia e ao meio ambiente, inspiradas 
na lógica dos sistemas naturais e dos recursos tecnológicos do 
mercado, a fim de promover a sustentabilidade das atividades 
humanas, no meio urbano e rural. As tecnologias desenvolvi-
das devem ser viabilizadas na pratica e inseridas nas demandas 
do dia a dia do setor publico e privado.

O Conselho de Administração da FCTER é composto pelas seguintes 
instituições e seus respectivos representantes:

- Obter soluções práticas e econômicas, com tecnologias energéticas e ambientais, a 

serviço da sustentabilidade e da qualidade de vida; pesquisar novas tecnologias 

aplicáveis; desenvolver produtos eficientes na área da energia renovável; 

- Viabilizar efetivamente as tecnologias desenvolvidas, especialmente no tocante ao 

binômio custo/beneficio; 

- Criar um espaço de pesquisa, de formação acadêmica, buscando agregar novos 

conhecimentos das diferentes instituições, para formar massa critica; promover o 

cooperação técnica, científica e educacional entre as instituições; 

- Obter resultados concretos do ponto de vista tecnológico; criar mecanismos para 

regulamentação do uso da energia renovável; e fomentar a criação de políticas publicas 

voltadas a energias renováveis. 

A FCTER visa, também, criar soluções integradas para as questões que concernem a 

energia e ao meio ambiente, inspiradas na lógica dos sistemas naturais e dos recursos 

tecnológicos do mercado, a fim de promover a sustentabilidade das atividades humanas, 

no meio urbano e rural. As tecnologias desenvolvidas devem ser viabilizadas na pratica 

e inseridas nas demandas do dia a dia do setor publico e privado. 

O Conselho de Administração da FCTER é composto pelas seguintes entidades e seus 

respectivos conselheiros: 

Instituição Representantes 

Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina 
ALESC 

- Dirceu Dresch 

- Luciane Carminatti 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária  
EMBRAPA 

- Paulo Armando Victória de Oliveira  

- Marcio Luis Busi da Silva 

Fundação Universidade do Estado de Santa 
Catarina - UDESC 

- Antonio Heronaldo de Sousa 

- Dilmar Baretta 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Santa Catarina – IFSC 

- Luiz Silvio Scartazzini 

- Elisardo do Prado Porto 

Município de Chapecó/SC 
- Valdir Crestani 

- Luiz Carlos Seidenfus 

Universidade Federal da Fronteira Sul 
UFFS 

- Joviles Trevisol 

- Mauro Leandro Menegotto 

Associação dos Engenheiros e Arquitetos do Oeste 
AEAO 

- Ederson Rogerio Antonini  

- Helton Araujo Couto Carneiro 

Federação das Empresas de Transp. de Cargas e 
Logística no Estado de S C - FETRANCESC 

- Geila Beck 

- Gelter Ferreira 

Associação Catarinense das Fundações 
Educacionais 
ACAFE 

- José Alexandre de Toni-

Unochapecó 

- Valéria Marcondes-Unochapecó 

- Marcelo Bortoli-UNC 

- Luiz Eduardo P. B. PalominoUNC 

- Ricardo Antonio De Marco-Unoesc 

- Gilberto Pinzetta-Unoesc 

Pessoas de notória capacidade profissional e 
reconhecida idoneidade moral 

- Pedro Uczai 

- Santiago Ibarra 

- Sérgio Utzig 

 

Segundo o presidente do Conselho de Ad-
ministração da FCTER, Santiago Ibarra, 
“Segundo o presidente do Conselho de 

Administração da FCTER, Santiago Ibarra, “esta 
Fundação, tem no seu berço o idealismo e a perse-
verança dos seus instituidores, e vem ocupar um 
espaço importante na geração de uma nova matriz 
energética, que atenda em sua plenitude os concei-
tos de desenvolvimento sustentável”

Vista parcial da primeira reunião oficial com os conselheiros empos-
sados, coordenada pelo presidente do Conselho Administrativo da 
FCTER, Santiago Ibarra (em pé).

Produção de gás metano através da fermentação de biomassa (dejetos suínos) com um motor de combustão que utiliza este gás como combustível para seu funcionamento.

Exemplos de diferentes formas de produção de energias renováveis:

Energias solar e eólica conjugadasLogomarca da FCTER – Fundação Científica e Tecnológicas em Energias Renováveis.
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TRANSFORMAR LIXO EM
DESIGN É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE RECICLA 
RECURSOS NAS PRÓPRIAS COMUNIDADES TAMBÉM.

As doenças Prevalentes na Terceira Idade:
Como Preveni-las

O e n v e l h e -
cimento é 
uma ques-

tão muito debatida 
nos últimos tempos. 
A população idosa 
aumenta significati-
vamente. Para mui-
tos a velhice signifi-
ca o próprio direito 
que cada ser huma-
no tem de viver mui-
to, mas, certamente 
viver com dignidade. 
Porém, nem sempre 
é assim que acon-
tece; muitos idosos 
são acometidos por 
algumas doenças.

A saúde e a qua-
lidade de vida dos 
idosos sofrem influ-
ência de inúmeros 

fatores como: psico-
lógicos, culturais, fí-
sicos e sociais. 

Com o passar dos 
anos, muitas do-
enças prevalecem, 
principalmente na 
terceira idade onde 
se tem fatores de 
risco como a obe-
sidade, fumo, falta 
de atividades físicas 
(sedentarismo), ali-
mentação inadequa-
da, alcoolismo, ex-
posição ao sol e alta 
taxa de gordura no 
sangue.

Segundo o Ministé-
rio da Saúde as do-
enças mais comuns 
apresentadas por 
idosos são:

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Educação Superior do Oeste – CEO

Endereço para contato: Rua Benjamin Constant, 84 E,
Centro. CEP.:89.802-200

Organização: Prof.º: Paulo Ricardo Ficagna
prficagna@hotmail.com

Telefone: (49) 3311-9300
Jornalista responsável: Juliana Stela Schneider REG.
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Expediente

Angélica Paula Paravisi1, Daniele Schoeninger1, Dandara Boor1, Giovana Heinen1, Luiz Henrique Cesaro1

Grasiele Busnello2, Rita Oltramari Rebonato2, Marta Kolhs2

Para manter uma boa saúde e prevenir as doenças recomenda-se que os idosos 
façam consulta com o médico pelo menos uma vez por ano, realizando exames e 
utilizem vacinas como forma preventiva de identificar e combater as doenças em 
sua fase inicial facilitando o tratamento e a proteção da saúde. Além disso, a práti-
ca de exercícios físicos regulares é um fator de prevenção de doenças e que colabo-
ra para um envelhecimento saudável.
Caso tenha duvidas procure a unidade básica de saúde mais próxima de sua casa - 
os profissionais lhe auxiliarão.

1 Acadêmicas do curso de Enfermagem. CEO/UDESC. Chapecó/SC
2 Enfermeiras e Professoras do curso do Enfermagem. CEO/UDESC. Chapecó/SC. E-mail: martakolhs@yahoo.com.br

Doenças Cardiovasculares
infarto, insuficiência cardíaca. Fatores de 

risco: Pouca atividade física (sedentarismo), 
fumo, diabetes, alta taxa de gordura no san-
gue (colesterol) e obesidade (gordura). Sinto-
mas: Falta de ar, dor no peito, inchaço, pal-
pitações. Prevenção: Praticar atividade física 
de forma sistemática, não fumar e controlar 
o peso, colesterol e a diabetes.

Derrames
Fatores de risco: Pressão alta, fumo, se-

dentarismo, obesidade e colesterol elevado. 
Sintomas: Tontura, desmaio paralisia sú-
bita. Prevenção: Praticar atividade física de 
forma regular e sistemática, não fumar, con-
trola a pressão arterial, peso e o colesterol.

Câncer
Fatores de risco: Fumo, exposição ao sol, 

alimentação inadequada, obesidade, casos 
na família, alcoolismo. Sintomas: Dependen-
do do tipo de câncer, um dos sintomas mais 
comuns e o emagrecimento inexplicável. Pre-
venção: Consultar o médico pelo menos uma 
vez por ano para fazer exames preventivos, 
evitar exposição ao sol em excesso e não fu-
mar.

Pneumonia e doenças respiratórias
Fatores de Risco: Gripe, enfisema e bron-

quite anteriores, alcoolismo e imobilização 
na cama. Sintomas: Febre, dor ao respirar, 
tosse. Prevenção: Praticar atividade física de 
forma regular e sistemática,  boa alimenta-
ção, vacinação contra gripe e pneumonia.

Diabetes
Fatores de Risco: Obesidade, sedentaris-

mo, casos na família Sintomas: Muita sede 
e aumento no volume de urina. Prevenção: 
Controlar o peso e a taxa de açúcar no san-
gue.

Osteoporose
Fatores de Risco: Fumo, sedentarismo, 

dieta pobre em cálcio, nas mulheres o risco 
é sete vezes maior. Sintomas: Não há sinto-
mas, em geral, é descoberta pelas compli-
cações (fraturas). Prevenção: Praticar ativi-
dade física de forma regular e sistemática, 
não fumar, comer alimentos ricos em cálcio.
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Espaço do Leitor
Este é um espaço para você leitor (a).Tire suas dúvidas, critique, opine, envie 

textos para publicação e divulgue eventos, escrevendo para:
SUL BRASIL RURAL

A/C UDESC-CEO
Rua Benjamin Constant, 84 E Centro. Chapecó-SC

CEP.: 89.802-200
prficagna@hotmail.com 
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COMEÇAR UMA
FACULDADE AOS 70 ANOS
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE SOMA
PESSOAS E DIVIDE RESULTADOS TAMBÉM.

Tempo

No oeste catarinense, o sol 
predomina entre nuvens

Quinta-feira (24/04): Nevoeiros na ma-
drugada e parte da manhã em SC. No de-
correr do dia, o sol predomina entre nu-
vens no Meio Oeste de Oeste do Estado. 
Temperatura em elevação durante o dia.

Sexta-feira, sábado e domingo (25, 26 
e 27/04): Tempo estável com predomínio 
de sol entre nuvens na maioria das regi-
ões. Temperatura em elevação durante o 
dia.

TENDÊNCIA de 28 de abril a 06 de maio 

Em boa parte do período predomínio de tempo seco 
com pouca chuva em SC. As temperaturas conti-
nuam amenas na madrugada e amanhecer e agra-
dáveis durante o dia. Entre os dias 05 e 06 há pre-
visão de uma nova onda de frio no Sul do Brasil. 
Acompanhe os próximos boletins!

PREVISÃO CLIMÁTICA TRIMESTRAL  
 
Abril, Maio e junho

No Oeste e Meio Oeste chuva próxima a 
abaixo da média climatológica. Como vem 
sendo observado nos últimos meses, os 
indicativos são de chuva mal distribuída 
no tempo, ou seja, períodos mais chuvo-
sos, que intercalam com períodos mais 
secos.

Em relação à temperatura, a previsão é 
que fiquem próximas a ‘normal’ climato-
lógica, no trimestre.  É característica do 
outono, noites e madrugadas mais frias 
devido a frequência das massas de ar frio 
e seco, refletindo em temperaturas míni-
mas mais baixas, neste ano especialmen-
te no Oeste e Meio Oeste.

Gilsânia Cruz - Meteorologista
Setor de Previsão de Tempo e Clima

Epagri/Ciram / Site: ciram.epagri.sc.gov.br


